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ATENÇÃO!


Como aviso, esclarecemos que os fatos desse livro são baseados em acontecimentos reais e podem apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras e palavras ofensivas.  


Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos na obra, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo principal mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõe com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.


 




Carta ao leitor






Salve! Saravá, meus queridos filhos!


Mais uma vez me apresento para o trabalho em nome de Jesus Cristo e agradeço a bênção do querido Mestre.


Assim como as obras anteriores, da mesma forma, essa apresenta histórias que relatam as dificuldades dos espíritos que experienciaram o período da escravidão.


Todos os irmãos que viveram naquele tempo aceitaram os duros desafios. Alguns em busca de crescimento espiritual, outros com o propósito de superação moral, e muitos como meio de reajustar-se dentro das Leis Universais regidas pelo Todo. 


Em várias ocasiões, quando se fala em escravidão, as mentes se projetam para as paisagens verdes e exuberantes das grandes fazendas, época em que os negros viviam em senzalas e eram submetidos a trabalhos forçados nas plantações.


Poucos refletem sobre a enorme quantidade de escravos que viviam nas cidades e serviam como a principal mão de obra para as indústrias e os trabalhos domésticos. 


Após a abolição da escravatura, se instalou uma completa desordem na economia e na política brasileira. Indignados com a determinação, fazendeiros e industriais decidiram boicotar a Lei Áurea, se vingar e punir os negros, que em um piscar de olhos foram expulsos das propriedades.


Com o fim dos cativeiros, subitamente as ruas e estradas ficaram lotadas de ex-escravos, eram homens, mulheres, crianças e idosos, todos perdidos, amedrontados e famintos.


De mãos vazias ou com apenas uma trouxa nas costas, alguns se aquilombaram no mato, outros seguiram em busca dos familiares escravizados em outros locais, e muitos migraram para a cidade à procura de melhores oportunidades.


Ante ao preconceito racial que se mantinha forte em toda a sociedade e boicotava as possibilidades de trabalho e vida digna para os negros, em pouco tempo grandes massas de ex-escravos se aglomeraram nas ruas, ao redor dos grandes casarões e dos comércios.


Suplicando por um pedaço de pão ou qualquer tarefa que rendesse o mínimo de dignidade, muitos eram enxotados como animais, agredidos e denunciados às autoridades.


A concentração de negros nas ruas rapidamente incomodou os nobres moradores que, para se livrar do problema, começaram a acusar os negros de vadiagem, roubos, assaltos e toda ordem de crimes.


Completamente perdidos, sem alimento, moradia, conhecimento e oportunidades de trabalho, os ex-escravos iniciaram uma verdadeira luta pela vida. Em meio à desordem e às constantes denúncias dos cidadãos brancos, deu-se um descomunal aumento da violência, insegurança e, por consequência, assassinatos de negros.


Vistos como uma peste que se espalhava pelas ruas e ofuscava o brilho das cidades em crescimento, incontáveis negros foram caçados e abatidos como animais.


É nesse cenário que daremos os próximos passos, entre as propriedades rurais com suas belas fazendas, e as cidades com seus ostentosos casarões, caminharemos ao lado dos irmãos que pagaram um alto custo pela liberdade e viveram duras provas após o fim da escravidão.


Faço votos de boa leitura! Que a sabedoria do Todo se estenda sobre os olhos que percorrem essas linhas, dando-lhes o discernimento para colher valiosos aprendizados. 










Severino de Aruanda - Março de 2022.
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DEPOIS DA ESCRAVIDÃO






No ano de 1887, Graciliano parou diante da jovem negra, examinou a arcada dentária, a pele, a ossatura e contorceu o rosto, mostrando dúvida.


Após a ligeira avaliação, ele retornou para a confortável poltrona e perguntou:


— Você tem certeza de que ela é saudável? Parece-me magra demais!


Ciente de que os movimentos abolicionistas ganhavam força e que o cenário escravocrata estava prestes a mudar radicalmente, Erval escondeu o sorriso embusteiro e respondeu:


— Luzia é a minha melhor escrava! Tem só vinte e quatro anos e uma saúde de ferro!


Graciliano bebeu um gole de licor e interrogou:


— Então, por que você quer vendê-la?


Determinado a se livrar dos escravos, que estavam prestes a se tornar mercadorias sem valor, rapidamente Erval respondeu:


— Ora, mas que pergunta é essa? Você é meu primo! Eu faço questão de oferecer a minha melhor negra!


— Eu não sabia que você estava vendendo seus escravos. Minha intenção era seguir até o porto e adquirir uma negra para a Ofélia. A nossa escrava está velha, não consegue dar conta da casa, das roupas e da comida, sou obrigado a obter mais uma escrava!


 — Não estou vendendo meus escravos, apenas abri uma exceção para você! A Luzia é uma mercadoria excelente, é forte, ligeira e incansável! Garanto que ela vai dar conta de todo o trabalho!


Graciliano pensou por alguns instantes e perguntou:


— Quanto você quer pela escrava?


— Uma bagatela, apenas seiscentos mil réis!


— Seiscentos mil réis? Mas é muito! Com esse valor, eu vou até o mercado e compro duas negras!


— Por esse valor, você vai conseguir apenas duas negras velhas, sem dentes e doentes! Esses infelizes vivem com problemas de saúde! Quando não nascem aleijados ou dementes, pegam tifoide, rubéola, escarlatina, tuberculose e todas as pragas! São uns amaldiçoados!  Luzia é uma negra jovem, forte e saudável, você não vai conseguir uma escrava com essas qualidades por seiscentos mil réis! 


Graciliano se calou, novamente observou a negra parada na porta com a cabeça baixa e semblante amedrontado, notou os braços estendidos diante do corpo contraído, e disse:


— Eu só tenho trezentos! Não vim preparado para comprar uma negra tão cara!


Erval coçou o queixo, arqueou a sobrancelha, lembrou-se de que em pouco tempo a negra perderia o valor, ponderou e propôs: 


— Faço por quatrocentos! Você não vai conseguir uma negra como a Luzia por um valor menor!


Graciliano hesitou, e após vencer a contrariedade, concordou:


— Está bem, eu pago quatrocentos! Mas se essa preta for preguiçosa, eu a trago de volta e quero que devolva o meu dinheiro!


Erval abriu um largo sorriso e afirmou:


— Você não vai se arrepender! Luzia é muito trabalhadora!


Com olhar severo e voz ríspida, Erval voltou-se para a negra e ordenou:


— Vá pegar seus trapos! Agora você tem um novo senhor!


Mantendo a cabeça baixa, Luzia murmurou:


— Sim, sinhozinho! Tô indo!


— Rápido! Ande!


Quando Luzia se afastou às pressas, Erval acendeu um charuto, assoprou a fumaça para o alto e disse:


— Às vezes, a minha mão coça! Em minha opinião, esses pretos preguiçosos deveriam ir todo dia para o tronco!


Graciliano questionou:


— Mas você disse que a escrava é trabalhadora?


— Ela é muito trabalhadora, mas sabe como é… Esses pretos só funcionam à base de berros e açoites! São preguiçosos demais!


Alguns minutos depois, Graciliano abriu a porta da carruagem e ordenou:


— Entre, eu vou ao lado do cocheiro! Gosto de respirar ar fresco e não quero uma preta sentada ao meu lado!


Luzia acatou a ordem, sentou-se no chão da carruagem, abraçou as trouxas e olhou para baixo.


Graciliano sentou-se ao lado do cocheiro e pediu:


 — Acelere os cavalos, quero voltar para casa, esse calor infernal me irrita!


Quando a carruagem seguiu viagem, Graciliano virou-se, abriu a portinhola, observou a negra sentada e gritou:


— Escute bem, preta! Se você fizer corpo mole, eu te mando para o pelourinho! Entendeu?


— Sim, sinhozinho!


— A casa é grande, tem muito trabalho e a Ofélia gosta de tudo impecável e organizado!


— Tá bão, sinhozinho! Vou fazer tudo como a sinhá mandar!


Duas horas depois, Luzia foi apresentada a Ofélia, que prontamente se agradou com a escrava jovem.


Depois da inspeção e aprovação da sinhazinha, Luzia foi mandada para a cozinha, onde Chica aguardava com curiosidade.


Lutando para conter a ansiedade e o medo, Luzia olhou para a pilha de legumes sobre a mesa e perguntou:


— O que ieu faço pra ajudá?


Chica olhou detidamente, apontou as batatas e instruiu:


— Descasque tudo, depois pode ir buscar água no poço! Mais tarde eu vou te mostrar a casa e o serviço! Se prepare, tem muita coisa pra fazer! A sinhá não é ruim, mas gosta de tudo limpo!


Luzia iniciou a tarefa e perguntou:


— Era ocê que fazia tudo?


— Sim, mas agora não consigo mais, tô velha e não tenho a mesma rapidez pra fazer o serviço! A sinhá vai me deixar na cozinha e o resto da casa fica por sua conta!


Luzia esticou o pescoço, olhou para a porta e sussurrou:


— Pra onde ocê vai quando acabá a escravidão?


Chica contorceu o rosto e perguntou:


— De onde você tirou essa ideia?


— É o que tão falando por aí! Ieu ouvi o sinhozinho Erval dizendo que tem um monte de branco querendo acabá com a escravidão!


Interessada e curiosa, Chica correu até a porta, examinou o corredor vazio, retornou até Luzia e perguntou:


— Como é isso? Conte-me!


— Não sei direito, só escutei uns comentários, mas o sinhozinho Erval tá vendendo todos os negros jovens, ele disse que não vai ficar no prejuízo!


Chica refletiu por alguns instantes e disse:


— E o que vai acontecer com os negros?


— Não sei, mas parece que vão ganhá a liberdade! Pra onde ocê vai quando for livre?


— Não sei! Nunca fui livre! Nasci escrava e faz tempo que trabalho para a família da sinhá Ofélia! E você vai pra onde?


Luzia fixou o olhar nas cascas de batatas que caíam sobre a bacia e respondeu:


— Não sei, não tenho ninguém! Minha mãe morreu no tronco quando ieu era menina, nunca conheci meu pai, dizem que ele era um capataiz que pegava as negras à força!


Amedrontada com a possibilidade de perder o teto, Chica estremeceu e pediu:


— Não fale mais sobre esse assunto! Fique quieta!


Luzia se calou e, depois de alguns segundos, perguntou:


— Pra onde ieu vou se acabar a escravidão? Não tenho ninguém!


Chica contorceu o rosto e reclamou:


— Já falei pra esquecer esse assunto! Termine essas batatas e leve a sua trouxa para o quarto, é a última porta no fim do corredor!


— Ieu vou ficá com ocê?


— Não! A sinhá Ofélia deu um quarto só pra mim! Você fica do lado! Agora se aquiete e faça o trabalho.


Novamente, Luzia se calou e mergulhou nas preocupações.


Um ano depois, Graciliano vestiu o pijama, deitou-se e olhou para a esposa adormecida. Atacado pela costumeira inquietação noturna, ele a cutucou levemente para se certificar do sono profundo, levantou-se caminhando na ponta dos pés e saiu sorrateiramente.


Alimentando o hábito repulsivo, Graciliano seguiu cuidadosamente até o fim do corredor e olhou para os lados, certificando-se de que estava sozinho. Com os olhos arregalados de medo, ele se curvou diante do buraco da fechadura. Ao ver Luzia trocando de roupa, foi prontamente atacado pelo frenesi, deslizou a mão para dentro das calças e deu vazão aos desejos descontrolados.


Com o corpo trêmulo, respiração ofegante e completamente imerso em fantasias eróticas, ele apoiou o corpo contra a porta, que se abriu abruptamente, denunciando a depravação.


Assustada com a entrada inesperada, Luzia olhou para o homem com as calças entreabertas, se cobriu rapidamente e apelou:


— Por favor, sinhozinho! Não faça maldade! Ieu tava trocando de roupa pra me deitá!


Tentando esconder o constrangimento, Graciliano fechou o botão da calça, alisou o cabelo e disse:


— Como eu sou desastrado! Estava indo chamar a Chica, mas me enganei de porta! Boa noite!


Quando o sinhozinho fechou a porta e se afastou às pressas, Luzia respirou profundamente tentando conter o pavor e murmurou:


— Sem vergonha, pensa que não vejo ocê me espiando toda a noite? Que Deus me livre desse homi!


Na manhã seguinte, enquanto Chica preparava o almoço, Luzia limpava a casa e Ofélia folheava um livro, Graciliano entrou na sala batendo os pés, jogou o folhetim sobre o sofá e esbravejou:


— Veja isso, Ofélia!


Ofélia leu as primeiras linhas e falou com entusiasmo:


— Que atitude linda! A princesa deu liberdade para os escravos!


Mostrando completo descontrole, Graciliano arrancou o folhetim das mãos de Ofélia e gritou:


— Atitude linda? Essa burra não sabe o que fez! Como acha que a economia vai se sustentar sem a mão de obra dos escravos? Pensa que os fazendeiros e os industriais vão pagar soldo para um preto?


Ofélia fechou o livro e respondeu:


— Não sei, mas poderiam pagar um pouco!


— Não fale bobagens! Eu jamais me sujeitaria a pagar pelo trabalho de um preto! O que vamos fazer? Nossa fazenda tem dez escravos e preciso de gente para trabalhar! 


Olhando para Luzia, que limpava a janela e fingia-se de surda, Graciliano berrou:


— O que vou fazer com essa infeliz e com a Chica? Não pense que pretendo pagar essas negras!


Ofélia deu de ombros e disse:


— Não sei o que você pretende fazer, mas não vou me desfazer da Chica! Ela está comigo desde que eu era menina! Pague um soldo para ela!


— Não vou pagar! Recuso-me!


Mantendo a habitual tranquilidade, Ofélia falou:


— A Chica conhece nossos hábitos, é uma ótima cozinheira e ficará satisfeita com um lugar para dormir e comer! Dê um soldo para ela e dispense a Luzia!


Ao ouvir a sugestão, Luzia estremeceu, imaginou-se na rua e lutou para esconder as emoções.


Cada vez mais descontrolado, Graciliano olhou para Luzia e berrou:


— Você sabia que essa lei estava prestes a ser aprovada?


Luzia engoliu em seco e gaguejou:


— Ieu não!


— Você nunca ouviu o Erval comentar nada a respeito?


— Não ouvi nada, sinhozinho!


— Eu sabia que não podia confiar naquele abutre! O Erval sempre foi um oportunista que vive metido em politicagens! Aposto que ele sabia sobre essa maldita lei!


Graciliano caminhou até Luzia, apontou o dedo e interrogou:


— Por que você não falou nada? Deveria ter me avisado! Minha vontade é te arrastar para o pelourinho!


Luzia conteve as lágrimas e apelou:


— Não me bata, sinhozinho! Ieu juro que não sabia de nada!


— Suma daqui! Vá limpar outra parte da casa, não quero olhar para essa sua cara preta!


Sem hesitar, Luzia acatou a ordem e correu.


Inconformado com a determinação, Graciliano alisou a testa suada e disse:


— Vou me deitar, a minha cabeça está estourando!


— Você está agitado, vou preparar um chá para você.


Quando Graciliano se afastou, Ofélia balançou a sineta e chamou:


— Chica! Venha aqui!


Chica soltou as panelas, correu para a cozinha e perguntou:


— O que foi, sinhá?


— Faça um chá calmante para o Graciliano e leve até o quarto! Escute bem e preste atenção! Eu quero que prepare uma bandeja bem vistosa e se curve diante do seu sinhozinho, entendeu?


Chica enrugou a testa e perguntou:


— Me curvar como?


Ofélia se levantou, segurou as pontas do vestido, arqueou levemente o tronco mostrando reverência e explicou:


— Quero que faça isso! Mostre cortesia!


— Sinhá, isso é coisa de branco! O sinhozinho não vai ficar brabo?


— Quero que mostre boa educação! 


Ofélia olhou para o corredor, se aproximou de Chica e disse:


— A princesa regente assinou uma lei que liberta os escravos! De agora em diante, os negros têm direito a receber um soldo, você sabe o que isso significa?


Chica balançou os ombros e respondeu:


— Sei não! O que significa?


— Significa que em poucas horas as ruas estarão lotadas de negros sem moradias! Os escravocratas vão se rebelar, e garanto que vão jogar os negros na sarjeta! Chica, eu não quero que o Graciliano te coloque na rua, então seja amável, educada, mostre o seu valor e faça o que eu mandei!


Temendo o despejo, Chica correu para a cozinha, encontrou Luzia em prantos e perguntou:


— O que aconteceu?


— Ocê ainda não sabe? Amanhã vão jogar os negros na rua!


— Calma, menina! Você ainda não sabe o que vai acontecer!


— Sei sim, a sinhá mandou o sinhozinho ficá com ocê e me colocá pra fora! Vão inté pagá um soldo! Não sei o que é um soldo, mas deve ser coisa boa!


Invadida por um misto de alívio e piedade, Chica falou com disfarçada alegria:


— Vá buscar erva-cidreira no quintal, tenho que fazê um chá pro sinhozinho! Depois, volte pro seu trabalho, não adianta ficar chorando!


Com o coração animado pela esperança, Chica preparou o chá, arrumou uma bela bandeja e seguiu para o quarto.


Seguindo as instruções de Ofélia, ela acomodou a bandeja na escrivaninha, curvou o corpo mostrando reverência e disse:


— Seu chá, sinhozinho!


Graciliano olhou com assombro e interrogou:


— O que você está fazendo? Que porcaria é essa?


— Tô me curvando pra mostrar respeito!


— De onde você tirou essa ideia? Ficou maluca? Volte para a cozinha e suma da minha frente!


Assustada com a reação, Chica correu para a sala e disse com voz ofegante:


— Sinhá, não deu certo! O sinhozinho ficou muito brabo!


— Deixe o Graciliano comigo, vou convencê-lo a ficar com você! Mas continue mostrando educação!


Após um dia de intensa enxaqueca, profunda revolta e muitas blasfêmias contra a princesa regente, Graciliano se trancou no escritório, bebeu várias doses de conhaque e murmurou:


— Maldita lei! O que vou fazer com os negros que tenho? Terei um enorme prejuízo!


Lembrando-se de Luzia, ele olhou para o relógio que marcava quase meia-noite, alisou a barba e pensou:


— Nunca abusei de uma escrava, eu até poderia ter feito, afinal, são minhas propriedades, mas não gosto dessas coisas!


Graciliano bebeu mais uma dose, sentiu a costumeira excitação noturna, seguiu para a porta de Luzia, se curvou diante da fechadura e iniciou a autoerotização.


Alguns minutos depois, ele cedeu às emoções descontroladas, empurrou a porta, estendeu o indicador na frente dos lábios e ordenou:


— Calada! Não faça escândalos!


Ciente de que estava prestes a ser violentada, Luzia olhou para os lados em busca de uma saída, caiu de joelhos e implorou:


— Por favor, sinhozinho! Não me pegue à força! 


Dominado pela raiva, Graciliano aproximou-se sussurrando:


— Nunca abusei de uma negra! Para ser sincero, não gosto de pretas, mas você é muito bonita!


Determinado a aliviar o desejo que o dominava todas as noites, ele puxou Luzia pelos braços, a sacudiu com força e ordenou:


— Você vai fazer tudo que eu mandar! Se gritar, eu te mato naquele pelouro! 


Aterrorizada, Luzia apelou em prantos:


— Não faça isso, sou moça virgem, nunca me deitei com um homi!


— Virgem? Não tente me enganar, sua mentirosa! Aposto que você já se deitou com dúzias de negros!


— Não, ieu juro que não! O sinhozinho Erval não gostava de deixar as pretas na senzala! Nunca me deitei com um homi!


Ainda mais excitado, Graciliano deslizou a mão entre as coxas de Luzia e gemeu:


— Me obedeça! Eu não vou ficar no prejuízo! Paguei muito caro por você e quero ser ressarcido! O desgraçado do Erval me enganou, mas você vai pagar cada centavo do meu investimento! Vai fazer tudo que eu sempre imaginei! É justo, não estou cometendo um crime! É justo receber por aquilo que paguei!


Apoiado em justificativas enganosas, Graciliano empurrou Luzia sobre a cama e libertou a animalidade que toda a noite o conduzia até a porta da negra.


No quarto ao lado, Chica ouviu os gemidos abafados pela mão pesada de Graciliano, fez o sinal da cruz e resmungou:


— Que Deus me proteja! Tomara que esse homem fique longe de mim!


Lembrando-se da idade avançada, do corpo redondo e sem os atrativos da juventude, Chica pensou:


— Nenhum branco vai querer uma escrava velha! Graças a Deus!


Incomodada com os gemidos dolorosos, ela se enrolou no cobertor, tapou os ouvidos e se recordou dos tempos de senzala, época em que trabalhavam nos cafezais e quase todas as noites ouvia os capatazes abusando das negras. 


Uma hora depois, Graciliano vestiu as calças, olhou para o rosto petrificado de Luzia e ameaçou:


— Se você contar para alguém, eu nego e te mando para o pelourinho! O que eu fiz foi justo, mereço receber por aquilo que paguei! Em troca dos serviços dessa noite, eu deixarei que fique mais uma semana em minha casa, mas depois desse prazo, quero que desapareça e nunca mais volte!


Lutando contra o nauseante torpor, Luzia implorou:


— Não me coloque na rua, ieu não tenho pra onde ir!


— Isso é um problema seu!


— Por favor, sinhozinho! Ieu faço qualquer coisa, continuo trabaiando de graça! Deixe ieu ficá!


— Não quero que continue em minha casa! Dar-te-ei uma semana, mas não apareça na minha frente! Quando eu estiver em casa, fique longe!


Desesperada e confusa, Luzia se ajoelhou, suplicando:


— Ieu não tenho pra onde ir! Não tenho nada! Deixa ieu ficá!


Graciliano olhou com desprezo, deu as costas e saiu.


Na manhã seguinte, enquanto Chica servia o café, Graciliano ordenou:


— Chica, quero conversar com você!


Quando Ofélia olhou de canto e sinalizou disfarçadamente, Chica se curvou perguntando:


— O que a vossa senhoria precisa?


Graciliano esmurrou a mesa com o punho fechado e vociferou:


— Pare com isso! É ridículo, você parece um macaco de circo! 


Ofélia defendeu:


— Ela está mostrando educação!


— Sei que você é a responsável por essa palhaçada! Essa preta velha nunca aprenderá a se comportar como um branco!


— Acalme-se, Graciliano! Calma! A Chica só quer agradar!


— Não precisa me agradar! Ela pode continuar na casa! Vou pagar um soldo, mas trate de guardar esse dinheiro, ouviu bem, Chica?


Chica acenou a cabeça concordando e respondeu com alegria:


— Sim, sinhozinho!


— Pode continuar no seu quartinho, vou mandar a Luzia embora e você vai assumir todas as tarefas da casa! Não sei como pretende fazer, mas arrume um jeito!


— Pode deixar, sinhozinho, eu dou conta de tudo!


Ofélia pediu:


— Chica, não conte para a Luzia que você vai ficar! Diga que o Graciliano te mandou embora, mas ainda ficará na casa até eu dar uma festa para nossos amigos. 


— Tá bom, sinhá! Não falo nada pra menina!


— Não quero negros revoltados na minha porta! Graciliano, pague um soldo para a Luzia, ela não pode sair sem nada! De algumas moedas para ela ter como se alimentar por alguns dias!


Graciliano meneou a cabeça concordando e ordenou:


— Volte para a cozinha e fale para a Luzia ficar longe da sala, não quero vê-la por aqui! Toda vez que vejo essa preta, me lembro de que fui enganado por aquele biltre! Esconda esse sorriso faceiro e não me cause problemas!


Prontamente, Chica correu para a cozinha, forçou o semblante melancólico e pediu:


— Fía, fique longe da sala, o sinhozinho tá muito nervoso!


Luzia agarrou as mãos de Chica e falou com desespero:


— Pra onde nóis vamos? Ocê vai embora com ieu?


— Não sei, eu tenho que ficar até a sinhazinha fazer uma festa, ela quer a minha ajuda!


— Depois ocê vai embora? Eles também te colocaram na rua?


Chica desviou o olhar e mentiu:


— Sim, acho que vou achar um quilombo! Dizem que nesses quilombos têm proteção!


— Onde ieu acho um quilombo?


— Não sei, fía! Nunca saí dessas redondezas! Agora faça o teu trabalho.


Luzia agarrou as mãos de Chica e disse:


— Ieu tô com muito medo! Ocê já viu como tá a rua?


— Não vi, o que tem de errado na rua?


— Tá cheio de preto! Eles tão andando de um lado pro outro, pedindo comida e água, não têm rumo e parecem desesperados!


Chica se comoveu, abaixou a cabeça e pediu:


— Fía, faça seu trabalho, você ainda tem uns dias pra pensar! 


No decorrer da semana, Luzia padeceu com o profundo medo do desamparo, suplicou a Ofélia, mas na data marcada foi chamada ao escritório de Graciliano.


Sentado atrás da robusta escrivaninha, o sinhozinho desviou o olhar encabulado e falou:


— Vou te pagar por uma semana de trabalho! Pegue seu soldo e desapareça!


— Sinhô, ieu não sei pra onde ir! Não tenho ninguém!


— Não é problema meu! Reclame para a princesa, a ideia foi dela! Não posso fazer nada! As ruas e estradas estão lotadas de negros, parece que todos decidiram vir para o Rio de Janeiro! Os fazendeiros e industriais colocaram todos os escravos na rua e fecharam as portas! Ninguém quer pagar um preto! 


Graciliano jogou algumas moedas sobre a mesa e disse:


— Pegue o seu pagamento e saia da minha casa!


Luzia olhou para as moedas e disse:


— Quanto isso vale?


— Você não sabe contar dinheiro?


— Ieu não! Nunca peguei uma moeda!


— É o suficiente para você comer durante sete dias! Agora saia daqui, eu não suporto olhar para a sua cara! Você tem cinco minutos! Pegue suas coisas e saia!


Ante a indiferença do sinhozinho, Luzia guardou as moedas, seguiu até o quarto, arrumou a trouxa e saiu pela porta dos fundos.


Parada na frente do casarão, a negra olhou para a multidão de ex-escravos que caminhava sem rumo, observou com tristeza os negros sentados nas calçadas lamacentas, viu alguns com as mãos estendidas suplicando por comida e caminhou em linha reta sem saber para onde ir.


Ao findar da tarde, após horas andando em círculos, Luzia sentou-se na calçada, estendeu a mão e se juntou ao grupo de negros esfomeados e sem esperança.


Vencida pela exaustão, pouco depois ela se arrastou até um beco, acomodou o corpo e dormiu no relento.


No outro dia, depois de andar de um lado para o outro em busca de um quilombo que ficava a quilômetros de distância, Luzia sentiu a súbita vertigem provocada pela fome, sentou-se na calçada, abriu o saco e olhou para as moedas.


Confusa e sem saber como usar o dinheiro, ela se levantou com dificuldade, caminhou até o padeiro que entregava o pão nas casas e pediu:


— O senhor pode me vender um pão?


O homem de corpo baixo e atarracado, rosto rechonchudo com longos bigodes finos, falou com sotaque lusitano:


— Ora pois! Não sabes que é proibido comercializar com negros? Não posso vender pão pra tu!


Luzia suplicou:


— Tô morrendo de fome, não tenho nada para comer! Ieu recebi essas moedas do sinhozinho, mas não sei se pagam um pão!


O padeiro olhou as moedas e aconselhou:


— Guarde isso! Não fique mostrando o seu dinheiro! Quer ser roubada? 


— Quero comer! Ieu imploro, tô com muita fome, o senhor pode me dar um pão!


— Ah, sim! Posso te dar um pão! A venda para os negros é proibida, mas uma esmola eu posso dar! Pegue, pegue o pãozinho!


Tomada pelo desespero da fome, Luzia agarrou o pão, mordeu, arrancando um grande pedaço, engoliu rapidamente e empurrou outro bocado na boca. 


Comovido com o estado da moça, o padeiro olhou de canto e perguntou:


— Você tem nome?


Luzia esfregou o braço na boca, removeu os farelos de pão e respondeu:


— Chamam ieu de Luzia!


— Luzia, eu me chamo Manoel! Pegue mais um pão, guarde para depois!


Luzia pegou o pão com ansiedade, o guardou no saco e agradeceu:


— Que Deus lhe pague!


— Para onde você vai? As ruas estão lotadas de negros!


— Ieu não sei! 


— Você não tem família?


— Não tenho, minha mãe morreu no tronco quando ieu era menina.


— E os negros da sua senzala? Por que não fica com eles?


— Eu não sou escrava de senzala, sempre trabaiei pra sinhozinho que vive na cidade!


Manoel retirou a boina, esfregou a calva e disse:


— Minha filha, você não pode ficar perambulando por aí! 


— Ieu não tenho pra onde ir!


Manoel olhou para o morro e disse:


— Fiquei sabendo que muitos negros estão se amontoando naquele morro! Não estou te chamando de macaca, mas lá tem bastante bananeira e mandioca, vocês não vão passar fome!


Luzia olhou para o morro de mata fechada e apontou, perguntando:


— Naquele morro?


— Sim, os brancos estão muito incomodados com a invasão de negros! Em breve as autoridades vão dar um jeito, nem quero pensar no que pode acontecer! Você precisa ir embora e procurar um lugar seguro!


Manuel olhou para os negros que passavam ao lado e disse:


— Nunca fui a favor e nem contra a escravidão! Não tive escravos, eu mesmo cuido dos meus negócios, mas sei de uma coisa, essa princesa meteu os pés pelas mãos! O que vai ser do seu povo? Vocês não sabem ler, têm a antipatia dos brancos, não conseguirão trabalho e vão morrer de fome!


Luzia perguntou com tristeza:


— O senhor tem certeza de que outros pretos foram pro morro?


— Acredito que sim, hoje de manhã vi um grupo entrando na mata! 


— Vou subir esse morro e ver se acho um quilombo! Que Deus pague a sua bondade!


Manoel colocou a boina na cabeça, sorriu e respondeu:


— Que Ele te proteja e ajude!


Luzia seguiu rumo ao sopé do morro, parou na frente da mata densa, sentou-se e mordiscou um pedaço de pão.


Notando que um negro manco caminhava com dificuldade e se aproximava lentamente, Luzia se levantou gritando:


— Ocê qué ajuda de ieu?


O negro se apoiou no galho de árvore que fazia o papel de bengala e respondeu:


— Eu quero sim! Tô ruim das pernas e tá difícil demais!


Luzia correu até o homem, o segurou pelo braço e perguntou:


— Ocê também vai subí o morro?


— Eu tô querendo, mas não sei se chego até lá!


— Foi o homi do pão que mando ocê subir o morro?


— Foi um branquelo de bigode cumprido, com barriga grande e um cesto cheio de pão!


— É o seu Manoel, ele disse que os preto tão subindo o morro.


— Como suncê se chama? Te deram um nome?


— Me chamam de Luzia!


— Eu me chamo Zito, venho da fazenda do sinhozinho Olegário, suncê conhece?


— Conheço não, ele te mando embora?


— Mandou sim! Ele colocou todos os escravos pra correr! Disse que não vai pagar soldo pra preto, que daqui a pouco vêm os brancos da Europa pra trabalhar nas lavouras! Acho que agora os escravos vão ser brancos e vêm de outro país!


— Onde fica a Orópa?


— Sei não, mas um dia vi no mapa e parece longe!


Luzia ajudou Zito a se sentar no sopé da montanha, dividiu um pedaço de pão e disse:


— Coma! Nóis têm que ter força pra subí esse morro! O que aconteceu com as tuas pernas?


Zito levantou a barra das calças, mostrou as cicatrizes e relatou:


— O sinhô mandou quebrar as minhas pernas! Eu tentei fugir três vezes, na terceira decidiram bater nas pernas, eles bateram tanto que o osso quebrou e fiquei manco!


— Ocê consegue subir esse morro?


— Se suncê me ajudar, eu consigo!


Zito abriu o saco, mostrou alguns frascos de vidro e disse:


— Óia, isso é vidro pra pôr tinta da erva! Eu aprendi a ler, escrever e fazer todo tipo de remédio! Se suncê me ajudar, eu também te ajudo! O sinhozinho me deu um livro que ele escreveu quando táva vivo, dá uma olhada, é cheio de receita que cura doença!


— Ié, homi? Ocê sabe ler e escrivinhá?


— Sei um pouco, o sinhozinho era bão pra mim, ele via meu interesse em aprender, e um dia disse com aquele jeito bunito de falá: Zito, tô cansado de responder às suas perguntas, você é um escravo muito curioso, quando eu te chamo para limpar essa biblioteca, você não para de perguntar! Vamos fazer um acordo, eu te ensino a ler e você me ajuda a colher as ervas e preparar os elixires. Depois do trabalho, você pode ler todos esses livros se quiser! Foi assim que eu aprendi a ler e fazer remédio com erva.


Luzia contorceu o rosto e questionou:


— Mas ocê disse que o teu sinhozinho mandou quebrar as tuas pernas? Ele era bão ou ruim?


— Foi o filho dele que mandou quebrar as minhas pernas! Quando o sinhô estava vivo, a fazenda era um lugar de paz, mas depois que ele morreu e o filho assumiu a fazenda, a vida dos escravos virou um inferno!


Luzia colocou a trouxa nas costas e disse:


— Ieu aceito a oferta, te ajudo a subir o morro, e ocê me cuida se ieu ficar doente! Nóis se ajuda!


Zito se apoiou em Luzia, segurou com força o cajado, jogou a trouxa nas costas e olhou com antecipado cansaço para a subida de mata densa. 


Após quatro horas de caminhada, Zito deixou o corpo cair, encostou-se a uma árvore e concluiu:


— Aqui tá bom demais, tem um riacho perto e muita bananeira! Vamos tratar de fazer alguma coisa pra cobrir a cabeça!


Luzia olhou ao redor e questionou:


— Como vamos fazer isso? Não têmo nada pra cortar os galhos!


— Eu tenho um facão no saco, vou cortar uns troncos, cipó pra amarrar e folha de bananeira pra cobrir, com isso estamos protegidos da chuva!


Com muita dificuldade, Luzia e Zito ergueram um casebre, improvisaram camas, um fogão de barro, utensílios e começaram a nova vida.


Duas semanas depois, Luzia deitou-se e murmurou:


— Não aguento mais, todo dia de manhã tenho tontura e essa maldita vontade de vomitar!


Zito olhou com desconfiança e perguntou:


— O que suncê anda comendo?


—Nada! E por acaso tem outra coisa além de mandioca e banana?


— Nóis come a mesma coisa e eu não passo mal! Tô achando que suncê tá de bucho!


— Também tô começando a desconfiar que peguei barriga!


— Suncê se deitou com algum preto antes de vir pro morro?


Luzia olhou para baixo e murmurou com pesar:


— Foi o sinhozinho! Antes de me jogar na rua, ele abusou de ieu!


Habituado às histórias de abuso, Zito pensou por alguns momentos e comentou:


— Suncê deve tá de pouco tempo e ainda não tem barriga, mas vai precisar de uma parteira!


— Ieu não vou pra cidade, ocê me ajuda a parir essa criança?


Zito estalou os olhos e exclamou:


— Eu não sei como fazer parto! Nunca vi uma criança saindo do brioche de uma muié!


— Brioche? O que é isso?


— É a coisa da muié! Eu chamava de periquita, mas um dia a sinhazinha disse que se chama brioche, que é um nome mais fino e elegante!


— E o que é um brioche?


Zito pensou por alguns segundos, deu de ombros e respondeu:


— É a periquita da muié!


— E como se chama a coisa do homi?


— Eu chamo de papagaio, que é o marido da periquita! Na senzala, os pretos falavam que é pinto, mas a sinhá não gostava, mandou achar outro nome!


— Quando a hora chegá, ocê consegue tirá meu menino do brioche?


— Sei não, mas posso tentar! E depois? Como é que vamos criar essa criança? Eu te ajudo, mas não tem comida!


Luzia olhou ao redor e respondeu:


— No começo ieu posso dar o peito, mas depois vou ter que descer o morro e procurá trabaio!


— Eu não vou descer o morro! Os brancos não querem os pretos na cidade, é perigoso! Sofri muito pra chegar até aqui, minhas pernas não aguentam outra subida!


Luzia refletiu por alguns momentos e decidiu:


— Quando o menino nascer, eu desço o morro e trago comida!


Zito sorriu de canto e perguntou:


— Que nome suncê vai dar pro bichinho?


— Sei não! Vou chamá de menino mesmo.


Zito lembrou-se com carinho e disse:


— O nome do meu sinhozinho era Paulo, homem bom e doutor de ervas! Por que suncê não chama seu menino de Paulo?


Luzia balançou os ombros e murmurou:


— Pra mim tanto faz! 


— Suncê tem documento com seu nome?


— Tenho não!


— Eu tenho, o sinhozinho mandou fazer documento com o nome do meu pai e da minha mãe! Suncê tem que conseguir um documento igual pra sua criança!


— E como faz esse papel?


— Tem que ir à cidade!


Luzia deitou-se sobre as folhas, encolheu- se e murmurou:


— Quando ele nascer, ieu vou!


Em um casebre empesteado de insetos, sem segurança e condições mínimas de higiene, nove meses depois, Paulo nasceu na mais triste miséria.


Três dias mais tarde, logo após o amanhecer, Luzia enrolou o recém-nascido em alguns trapos, o amarrou junto ao peito, despediu-se de Zito e desceu o morro jurando voltar com comida e o registro de nascimento do filho.


Após horas de descida, com a roupa imunda, os pés cobertos de barro, os cabelos eriçados, o corpo mal cheiroso e o filho pendurado no peito, Luzia chegou à cidade e começou a abordar os transeuntes que, ao se depararem com a negra descabelada e suja, se afastavam às pressas.


Pouco antes do meio-dia, enquanto a baronesa Bernadete passeava tranquilamente, girando a bela sombrinha e exibindo o chamativo vestido rendado, os escravos carregavam as sacolas e faziam a feira. Após três décadas longe do Brasil, ela e o marido deixaram a Europa e retornaram para a pátria natal em busca de novas oportunidades e fortuna. 


Ao avistar Luzia atravessando a rua, Bernadete paralisou, estendeu a mão sobre a boca, estalou os olhos e pensou:


— Ohh! My God! O que é aquilo?


Notando a elegante sinhazinha parada na calçada, Luzia apressou os passos e se aproximou, pedindo:


— A sinhá pode me ajudá?


Certa de que a negra se assemelhava aos macacos e não conseguia falar, Bernadete iniciou um estranho repertório de mímicas tentando se comunicar. Depois de apontar várias vezes para a boca escancarada e bater levemente na barriga, ela indicou o casarão na esquina e perguntou:


— Entendeu? Co-mi-da! 


Confusa e espantada com a inesperada gesticulação, Luzia olhou de canto e perguntou:


— A sinhá tem probrema de cabeça?


Mostrando enorme surpresa, Bernadete cruzou as mãos na frente do peito e exclamou com sotaque britânico:


— Ohh! My God, você fala!


— Mas é claro que ieu falo, não nasci muda!


— Isso é inacreditável! Será que vocês ficaram mais perspicazes após a abolição? Eu cheguei há pouco tempo nessa terra horrorosa e não sabia que os negros daqui sabiam falar português! 


— Nóis fala sim! A sinhá não tem escravo?


— Sim, é claro que sim! Mas os meus escravos foram domesticados na Europa e se comunicam satisfatoriamente. Eu pensava que nas Terras Tupiniquins os pretos falavam aquelas línguas estranhas ou apenas balbuciavam como os macacos. 


Olhando com interesse, Bernadete andou ao redor de Luzia, contorceu o rosto ao ver a criança e exclamou:


— Oh my God, mas que tristeza! Sinto tanta pena dessas criaturas! São uns pobres miseráveis! Você está com fome? Quer comida?


— Tô com fome sim! Se a sinhá me der comida, ieu aceito!


— Vou te dar comida, muita comida! Venha, venha, em minha casa tem muita comida para você e sua cria!


Luzia olhou com desconfiança e interrogou:


— E o que a sinhá quer em troca?


— Nada! Gosto de ajudar os pretos! Sou uma mulher íntegra, tenho uma nobreza singular e me sinto tocada quando vejo as criaturas da sua raça! Confesso que estou impressionada, eu não sabia que vocês falavam tão bem! Faz tempo que você veio da África? 


— África? Que é isso? 


— Seu continente natal! Não foi lá que você nasceu?


— Ieu nasci na senzala! Se lá tinha uma tal de África, ieu nunca conheci!


Bernadete secou a lágrima que desceu pelo canto do olho e disse com voz emocionada:


— Pobre preta ignorante! Não sei por que esses infelizes nascem! O que seriam dessas criaturas sem a nossa ajuda? De onde você veio?


— Ieu vim do morro! Se a sinhá quer mesmo me ajudá, ieu preciso fazer um papel com o nome do meu menino!


Bernadete observou a criança, contorceu o rosto mostrando asco e murmurou:


— Oh my God! Um bastardo sem nome, que judiação! Misericórdia!


— A sinhá pode ajudar ieu?


— Não sei como ajudar nesse caso, creio que nem exista documento para preto, isso é uma coisa particular dos brancos! Se aceitar a minha generosidade, eu posso oferecer comida para você e esse seu… seu… seu filhote! Você quer?


— Quero sim, sinhá! Tô morrendo de fome!


Com o peito estufado, o nariz empinado e indescritível arrogância, Bernadete chamou como se estivesse lidando com um animal irracional:


— Venha, venha, está na hora da comida! Venha, vou te alimentar!


Seguindo Bernadete como um cão que atende aos chamados do dono, Luzia perguntou:


— A sinhá vai me dar comida?


— Sim! Vou te alimentar! Todas as manhãs eu saio em busca de almas perdidas e famintas, na minha casa tem uma mesa farta, pode comer o que quiser!


Sentindo o forte odor, Bernadete tapou o nariz e reclamou:


— Afaste-se um pouco e não toque em mim! Você está fedendo e vai sujar o meu vestido! Deus do céu, por que o Senhor criou seres desse tipo?


Habituada às humilhações dos brancos e profundamente interessada na comida, Luzia ignorou os comentários depreciativos e perguntou:


— Essa é a casa da sinhá?


— Sim, esse casarão é nosso! Pode entrar, vou conduzi-la até a sala, a mesa está posta e pode comer tudo que quiser!


Ao entrar na sala, Luzia exclamou:


— Eita, que casa grande! Deve dá uma trabalheira pra limpá!


— Tenho serviçais que fazem a limpeza! Vieram comigo da Inglaterra!


— Inté parece a casa do sinhozinho!


Bernadete contorceu o rosto e respondeu:


—Essa é a maior casa na Rua do Ouvidor, nossa residência não se compara às outras da região!


— É grande mesmo, mas a casa do sinhozinho também era!


Bernadete revirou os olhos, sentou-se no sofá, abriu o leque e apontou para a mesa, falando:


— Pode se alimentar! É tudo para você!


Luzia olhou para a enorme quantidade de comida, sentiu a saliva ensopar a boca e perguntou:


—É tudo pra ieu?


— Sim, coma à vontade!


Receosa e preocupada, mais uma vez Luzia questionou:


— O que a sinhá quer em troca? Quer que ieu limpe esse casarão todinho?


— Não quero nada, me sinto feliz ao ver os pobres se alimentando! Seres do seu tipo passam muitas privações!


Bernadete deslizou o indicador sobre o braço e continuou:


— Gente com a sua cor de pele é considerada a escória da sociedade, ninguém quer por perto! Eu faço a minha parte!


Fascinada pelo banquete e surda ao falatório de Bernadete, Luzia se atirou sobre a comida, encheu as mãos, enfiou um pedaço de bolo na boca e perguntou:


— Posso comê o que ieu quiser?


— Sim, coma tudo!


— Ninguém vai se importar?


Bernadete olhou para o alto, refletiu e respondeu:


— Talvez o Tarcísio se incomode, ele odeia preto! Mas não se preocupe, ele está na rua!


— Posso levá um pouco pro meu amigo?


— Pode levar tudo! Meu Deus, como sofrem essas criaturas! Parecem animais famintos!


Ao passo que Bernadete discursava sobre a própria generosidade e comparava os negros a animais, Luzia enchia a boca, enfiava frutas nos bolsos, pães entre os trapos do filho, pedaços de bolo no saco e tentava levar o máximo de comida.


Alguns minutos depois, Tarcísio empurrou subitamente a porta da sala e, ao se deparar com Luzia, berrou:


— O que é isso?


Bernadete saltou do sofá e respondeu com assombro:


— É uma preta! Ohh, my God! Eu cochilei, ela deve ter invadido a nossa casa!


Assustada e certa de que seria arrastada para o pelourinho, Luzia se defendeu em prantos:


— Ieu não fiz nada! Foi a sinhá que me chamou!


Ante o marido, Bernadete mostrou a verdadeira face e retrucou:


— Não minta, sua negra imunda e fedida! Tenho nojo da sua raça!


Nutrindo impressionante aversão aos negros, Tarcísio levantou a bengala e ameaçou:


— Saia daqui, ou chamarei as autoridades!


Luzia atirou o último cacho de uva no saco e apelou:


— Não me bata! Ieu já tô saindo!


— Saia! Ladra nojenta! Escória, seu monte de bosta preta! Saia!
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